
O Dia da Marinha do Tejo foi celebrado a 12 de junho com
uma cerimónia realizada no Pavilhão das Galeotas do
Museu de Marinha, na qual se procedeu à assinatura do
Livro de Registos da Marinha do Tejo, pelos proprietários
e arrais das embarcações, representando assim a vontade
de permanecer o polo vivo do Museu de Marinha.

A cerimónia foi presidida pelo Vice-Chefe de Estado-
Maior da Armada, vice-Almirante Jorge Novo Palma.
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Mais informações: 
geral.museu@marinha.pt /
https://ccm.marinha.pt/pt/museu

Exposição "Design com lata”
Vai ser inaugurada no dia 07 de julho a Exposição "Design
com lata", onde foi desenvolvido, com recurso à
criatividade e inovação, o design de latas de conserva de
peixe, sob o tema “À descoberta do Planeta Oceano”. 

http://marinha.pt/
https://ccm.marinha.pt/pt/museu


Nos dias 24 e 25 de junho, o Serviço de Património do Museu de Marinha realizou a desmontagem e
transporte das peças do Pólo Museológico do Farol do Cabo de São Vicente para o Museu de
Marinha, num procedimento que exige um tratamento cuidado e cauteloso. Aqui irão permanecer
temporariamente, até ao término do processo de beneficiações do Pólo Museológico do Farol do
Cabo de São Vicente, permitindo assim que no futuro, possam continuar a mostrar às pessoas a
história deste monumento, situado num dos locais 
mais icónicos do país.

                                                                                       Vista Exterior do Farol do 
                                                                                                   Cabo de São Vicente

A inauguração da XVI Exposição de Artes Plásticas da Academia de
Marinha terá lugar no dia 08 de julho. Abordando geralmente o tema "O
MAR E MOTIVOS MARÍTIMOS", terá a viagem de Fernão de Magalhães
como referência e estará patente ao público a partir de 09 de julho.

3 de julho de 1917 - Canhoneira Bengo aumentada ao efetivo da Armada;
8 de julho de 1497 - Partida de Vasco da Gama na primeira viagem à Índia;

14 de julho de 1882 – Chegada do primeiro torpedeiro a Portugal;
Entre outras... Siga-nos no Instagram do MM para estar a par 

de todas as efemérides!
 

 
 

Pólo Museológico do Farol do Cabo de São Vicente
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Efemérides
Julho

 Inauguração da Exposição
"Arte Plásticas"

Adiamento da Inauguração da exposição
"Arte e Mar"

A inauguração da exposição de Arte Contemporânea "Arte e Mar", do ARTIMAR21, foi adiada,
ficando patente no Pavilhão das Galeotas do Museu de Marinha a partir de 21 de setembro. A sua
Conferência Inaugural irá celebrar a "Década de Oceano das Nações Unidas" (2021-2030) e do
lançamento da Iniciativa ARTIMAR, que será responsável pela realização de um programa de
exposições "Arte e Mar", com vista a associar e promover a arte contemporânea com a história e a
arte do mar.

https://ccm.marinha.pt/pt/museu
http://marinha.pt/


Concurso Literário do Dia da
Marinha 2021

Pelo 6º ano consecutivo, o Museu de Marinha lançou o concurso
literário, realizado no âmbito do dia da Marinha e dirigido ao
público escolar do 1,2 e 3 ciclo. O tema escolhido foi “ O meu
amigo Luís de Camões “. 
Nesta edição do concurso contámos com a participação de 41
escolas distribuídas por todo o país, num total de 146
alunos/textos, tendo sido premiados com os melhores textos, os
seguintes alunos:

-Daniel Moura: 10 anos, 4º ano, Escola Básica Quinta da
Cabouca - Agrupamento de Escolas de Vale Milhaços – 1º Ciclo
-Martim Miguel Várzea Sereto: 11 anos,5º ano,EB 2,3 António
Gião – Agrupamento de Escolas Reguengos de Monsaraz – 2º
Ciclo
-Ana Costa: 13 anos, 7º ano, Escola Básica Elias Garcia -
Sobreda – 3º Ciclo

Excerto do texto de Daniel Moura:
«Um dia eu reparei numa máquina do tempo, e pensei
bastante porque razão tinha escrito “Luís Vaz de Camões”.
Intriguei-me, e fiz algumas pesquisas sobre perguntas que me
surgiram na cabeça.
Porque estava no Museu da Marinha? Quem era Luís Vaz de
Camões? Será que eu devia entrar lá’? Entretanto,... depois de
imensas pesquisas atrevi-me a colocar um pé, depois o outro e
de seguida a cabeça. (...) 
Fui levado para o século XIV e... lá estava eu em Lisboa no
Museu da Marinha e na época dos descobrimentos. Saí dali e,
depois de algum tempo... encontrei um senhor que afinal era o
Luís Vaz de Camões, o grande poeta português que escreveu
“Os Lusíadas” e perguntei-lhe: -Desculpe, meu senhor, eu
posso embarcar na sua viagem??? (...)»


